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MP vai apurar
viagem à Suíça
de secretária
de Tarcísio 

DINHEIRO PÚBLICO

A Bancada Feminista, manda-
to coletivo do PSOL na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo,
acionou o Ministério Público de
SP (MP-SP) pedindo a abertura
de uma investigação da viagem
de secretária estadual de Políti-
cas para a Mulher de SP, Sonaira
Fernandes, a um evento religioso
em Genebra, na Suíça. O gover-
no Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) vai gastar R$ 135,9 mil
com a viagem, como mostrou a
coluna Painel, da Folha de S.Pau-
lo. Além dela, diz a gestão paulis-
ta, viajaram também dois assis-
tentes. Desde o último sábado
até ontem, Sonaira participou de
evento do ministério Parlamento
e Fé, fundado em 2009, pelo pas-
tor argentino Luciano Bongarrá.
O objetivo, segundo descreve o
próprio pastor em entrevistas, é o
de levar "a mensagem do Se-
nhor" aos que estão em posição
de autoridade. "Considerando
assim, as funções e deveres pú-
blicos da senhora secretária So-
naira, a laicidade do Estado e a
moralidade administrativa”, afir-
ma o PSOL. PÁGINA 3

George Santos
se entrega e vai
responder por
13 acusações 

EUA

O deputado republicano
George Santos, filho de imi-
grantes brasileiros pego em
uma série de mentiras, apre-
sentou-se à Justiça ontem, em
Nova York, nos Estados Unidos.
Ele é investigado pelo Departa-
mento de Justiça e acusado for-
malmente de ter cometido 13
crimes. Santos se declarou ino-
cente de todas as acusações na
audiência realizada em um tri-
bunal federal de Long Island.
Ele foi liberado sob fiança de
US$ 500 mil (R$ 2,47 milhões),
paga por três indivíduos cujas
identidades não foram revela-
das. Também teve sua liberda-
de de circulação restringida e
só poderá se deslocar entre No-
va York e Washington. Para ir a
outros destinos, precisará de
autorização prévia. PÁGINA 4

Telegram terá
de explicar
ataque ao PL
das Fake News 

CRIME SEM CASTIGO

IBGE

A Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), vinculada ao
Ministério da Justiça e Segurança
Pública (MJSP), notificou o Tele-
gram, pedindo explicações a res-
peito do disparo de uma mensa-
gem crítica ao Projeto de Lei (PL
2630/2020), o PL das Fake News.
A mensagem foi enviada a todos
os usuários da plataforma. “A Se-
nacon está notificando a plata-
forma, porque entendemos que
o debate deve ser equilibrado.
Todas as vozes, a favor ou contra,
devem ser ouvidas em igualdade
de condições”, afirmou o secre-
tário Nacional do Consumidor,
Wadih Damous. A secretaria
abriu, ontem, um procedimento
de averiguação preliminar con-
tra o Telegram. A empresa terá
dois dias, contados a partir do re-
cebimento da notificação, para
responder os questionamentos.
Em caso de descumprimento, a
plataforma poderá ser multada
diariamente ou ter suspensa suas
atividades. Após determinação
do STF, o que ocorreu também
ontem, a mensagem foi apagada
pela plataforma. PÁGINA 3

Bancos fecham 2022 com
lucro líquido de R$ 139 bi

Em 2022, os bancos tiveram lucro líquido de R$ 139 bilhões, alta de 2%
em relação a 2021. Entretanto, após a recuperação a níveis pré-pandemia
em 2021 e um crescimento no primeiro semestre de 2022, a rentabilidade
no segundo semestre do ano passado teve redução. De acordo com o
Banco Central (BC), a razão principal para o recuo foi o aumento das des-
pesas com provisões (reserva sobre riscos de crédito), acentuada devido

ao caso das Lojas Americanas. As informações são do Relatório de Estabi-
lidade Financeira do BC, referente ao segundo semestre de 2022, que foi
divulgado ontem. Em recuperação judicial desde janeiro, as Lojas Ameri-
canas enfrentam uma crise desde a revelação de “inconsistências contá-
beis” de R$ 20 bilhões. Posteriormente, o próprio grupo admitiu que os
débitos com os credores podem chegar a R$ 43 bilhões. PÁGINA 2

Após 2 quedas   
consecutivas,
indústria cresce
1,1% em março 

A produção industrial brasileira teve alta de 1,1% em março deste
ano, na comparação com o mês anterior. A alta veio depois de duas
quedas consecutivas (em janeiro e fevereiro) e um mês de estabilida-
de (dezembro de 2022). Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal
– Produção Física (PIM-PF), divulgada nesta quarta-feira (10) pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Segundo o pes-
quisador do IBGE André Macedo (foto), apesar da alta de março, ela
não foi suficiente para recuperar as perdas recentes. Ele afirma que
há elementos na conjuntura do país que explicam parte das dificul-
dades na recuperação do setor industrial brasileiro. PÁGINA 2

O ministro da Justiça, Flávio Dino (foto), afirmou, ontem, que determinou que a Polícia Federal (PF) ins-
taure inquérito para investigar indícios de manipulação de resultados em competições esportivas. “Diante
de indícios de manipulação de resultados em competições esportivas, com repercussão interestadual e até
internacional, estou determinando hoje que seja instaurado Inquérito na Polícia Federal para as investiga-
ções legalmente cabíveis”, publicou o ministro da Justiça em seu perfil em uma rede social. A Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) também se pronunciou sobre o assunto ontem. PÁGINA 3

IBGE

Flávio Dino manda PF investigar
fraudes em jogos de futebol
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(11/5) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -0,95% (abr.)
IPCA 5 0,55% (abr.)
CDI
0,36 até o dia 10/mai.
OURO
BM&F/grama R$ 322,50
EURO Comercial 
Compra: 5,4352 Venda: 5,4358

EURO turismo 
Compra: 5,4845 Venda: 5,6645
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9541 Venda: 4,9547
DÓLAR comercial
Compra: 4,9489 Venda: 4,9495
DÓLAR turismo
Compra: 4,9577 Venda: 5,1377

YDUQS PART ON NM 11.39 +23.80 +2.19

LOCAWEB ON ED NM 6.35 +6.41 +0.38

COGNA ON ON NM 2.30 +6.98 +0.15

MRV ON NM 8.80 +6.54 +0.54

HAPVIDA ON NM 3.02 +4.86 +0.14

CIELO ON EJ NM 5.51 −3.50 −0.20

GERDAU PN N1 24.37 −3.14 −0.79

JBS ON NM 17.30 −2.75 −0.49

GERDAU MET PN N1 11.32 −2.50 −0.29

SLC AGRICOLAON EDB NM 35.26 −1.84 −0.66

VALE ON NM 69.36 −1.88 −1.33

PETROBRAS PN EDR N2 24.53 −0.24 −0.06

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.90 +1.47 +0.39

LOCALIZA ON NM 60.05 +1.90 +1.12

CIELO ON EJ NM 5.51 −3.50 −0.20

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.531,33 -0,09

NASDAQ Composite 12.306,441 +1,04

Euro STOXX 50 4.302,5 -0,36

FTSE 100 7.741,33 -0,29

DAX 30 15.896,23 -0,37

Ftse Mib 27.264,77 -0,43

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,31% / 107.448,21 / 334,55 / Volume: R$ 22.081.725.146 / Negócios: 3.668.160
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Economia

Dólar cai com dados de
inflação dos EUA; Bolsa
tem quinta alta seguida 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta ontem, marcando o quinto
pregão seguido de ganhos —
em uma alta acumulada de
5,5%. Já o dólar voltou a cair,
após a divulgação de dados de
inflação nos Estados Unidos.

No dia, o Ibovespa (Índice
Bovespa) teve alta de 0,31%%,
a 107.448 pontos. O dólar caiu
0,74%, a R$ 4,951.

Nos mercados futuros, os
juros para janeiro de 2024 su-
biram de 13,24% para 13,26%.
Já os contratos com venci-
mento em 2025 caíram de
11,76% para 11,7%, e os de
2026, de 11,44% para 11,34%.

A Bolsa foi pressionada pe-
la queda de 1,88% da Vale,
ação mais negociada da ses-
são. A queda de 0,24% nas
ações preferenciais da Petro-
bras, acompanhando o declí-
nio no preço internacional do
petróleo, também pesou.

Por outro lado, altas do Itaú

(1,47%), da Localiza (1,9%) e
da Eletrobras (3,34%), que
completam a lista dos papéis
mais negociados desta quarta,
apoiaram o Ibovespa.

O destaque do dia, porém,
foi a Yudqs, que subiu 23,80%
após a divulgação do seu ba-
lanço do primeiro trimestre.
Acompanharam a empresa en-
tre os maiores ganhos a Cogna
(6,98%) e a MRV (6,54%).

Já o dólar continuou a cair
ontem após a divulgação de
que o índice de preços ao con-
sumidor dos EUA subiu 0,4%
em abril, em linha com o espe-
rado pelo mercado. Nos 12 me-
ses até abril, o índice teve alta
de 4,9%, após avançar 5% na
comparação anual em março.

Em Nova York, os índices
americanos Nasdaq e S&P 500
fecharam o dia com alta de
1,04% e 0,45%, depois de um
dia de perdas na véspera. O
Dow Jones, porém, teve leve
queda de 0,09%.

Quinta-feira, 11 de maio de 2023
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Bancos fecham 2022 com
lucro de R$ 139 bilhões
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

E
m 2022, os bancos tive-
ram lucro líquido de R$
139 bilhões, alta de 2%

em relação a 2021. Entretanto,
após a recuperação a níveis pré-
pandemia em 2021 e um cresci-
mento no primeiro semestre de
2022, a rentabilidade no segun-
do semestre do ano passado te-
ve redução.

De acordo com o Banco Cen-
tral (BC), a razão principal para
o recuo foi o aumento das des-
pesas com provisões (reserva
sobre riscos de crédito), acen-
tuada devido ao caso das Lojas
Americanas. As informações são
do Relatório de Estabilidade Fi-
nanceira do BC, referente ao se-
gundo semestre de 2022, que foi
divulgado ontem.

Em recuperação judicial des-
de janeiro, as Lojas Americanas
enfrentam uma crise desde a re-
velação de “inconsistências con-
tábeis” de R$ 20 bilhões. Poste-
riormente, o próprio grupo admi-
tiu que os débitos com os credo-
res podem chegar a R$ 43 bilhões.

“Embora o forte aumento das
despesas de provisão no último
semestre de 2022 esteja relacio-
nado a esse evento [das Ameri-
canas], a materialização do risco
tem resultado no elevado au-
mento dessas despesas de forma
geral. Também contribuíram
para a redução da rentabilidade
o declínio do ritmo de cresci-
mento das rendas de serviços e a
pressão da inflação sobre as des-
pesas administrativas”, diz o do-
cumento, citando ainda leve
piora da eficiência operacional
das instituições.

De acordo com o BC, a renta-
bilidade do sistema deve conti-
nuar sob pressão no médio pra-
zo, considerando a perspectiva
de atividade econômica mais
fraca em 2023, de menor cresci-
mento do crédito e de inadim-
plência e inflação elevadas.

O relatório destaca que, em-
bora o mercado de crédito con-
tinue crescendo em ritmo eleva-
do, a desaceleração foi mais
acentuada nas operações de
maior risco do Sistema Finan-
ceiro Nacional (SFN) com pes-
soas físicas, como as ligadas a
cartões de crédito.

“No geral, o crédito às pes-
soas físicas arrefeceu, exceto o
crédito rural e o crédito imobi-
liário, cujas taxas de crescimen-
to mantiveram-se estáveis. O
crédito às empresas desacelerou
em ritmo mais suave. Isso por-
que o crédito seguiu elevado de-
vido aos programas emergen-
ciais para microempresas, ao fi-
nanciamento de capital de giro e
investimento para pequenas
empresas e ao financiamento de
bens e operações de ‘risco saca-
do’ para empresas médias”, diz
o BC, acrescentando que o mer-
cado de capitais manteve-se co-
mo fonte relevante de financia-
mento, sobretudo para as gran-
des empresas.

Ainda assim, as instituições
financeiras permaneceram
apostando em carteiras mais ar-
riscadas. “Apesar do recuo no
ritmo de crescimento, o crédito
ainda cresceu forte em modali-
dades mais arriscadas às famí-
lias, como cartão de crédito e
crédito não consignado”, diz o
documento.

TESTES DE ESTRESSE
O relatório do BC apresenta

ainda os resultados de diversas
análises de risco e dos testes de
estresse do sistema bancário,
que “continuam indicando não
haver risco relevante para a es-
tabilidade financeira”.

“Os testes de estresse de capi-
tal indicam que não há ocorrên-
cia de desenquadramentos em
montante relevante nos cená-
rios macroeconômicos adver-
sos. Os resultados obtidos nas
análises de sensibilidade tam-
bém indicam boa resistência
aos fatores de risco, simulados
isoladamente, além de estabili-
dade de resultados em compa-
ração com testes feitos anterior-
mente. O teste de estresse de li-
quidez indica quantidade con-
fortável de ativos líquidos em
caso de saídas de caixa em con-
dições adversas ou choque nos
parâmetros de mercado no cur-
to prazo”, explicou o BC.

No teste de estresse, o BC si-
mula o quanto uma situação de
severa inadimplência e de cor-
rida aos bancos impacta o cum-
primento dos limites regulató-
rios mínimos pelas instituições
financeiras e quanto a autori-
dade monetária precisaria
aportar ao sistema financeiro.
Entre esses limites estão a ma-
nutenção de uma reserva em
caixa para garantir que os ban-
cos paguem todos os clientes
que forem sacar dinheiro em
momentos de crise. São testa-
dos também os riscos de crédi-
to, juros, câmbio e desvaloriza-
ção de imóveis.

O BC considerou dois cená-
rios, o primeiro de queda na ati-

vidade econômica e no consu-
mo das famílias, aumento do
desemprego, queda da inflação
e das taxas de juros; e o segundo
cenário de um aumento de in-
certeza na economia, com dete-
rioração fiscal, alta do câmbio,
elevação da taxa de juros e pres-
são da inflação.

EVENTOS CLIMÁTICOS
O Banco Central pesquisou

também questões relacionadas
a riscos climáticos e seus efeitos
na estabilidade financeira dos
bancos. As secas e as inunda-
ções são os eventos climáticos
físicos de maior impacto nos ati-
vos das instituições financeiras,
sobretudo em horizontes acima
de cinco anos.

“Os riscos climáticos de tran-
sição são classificados como de
baixo impacto nos ativos. A ina-
dimplência é a principal forma
pela qual os riscos climáticos
podem ameaçar a estabilidade
financeira. Em 2022, cerca de
16% das instituições financeiras
identificaram impactos de risco
climático nas suas operações de
crédito. O sistema financeiro
tem procurado reduzir tanto a
exposição a riscos climáticos
quanto o seu próprio impacto
ambiental”, diz o BC.

De acordo com o relatório, a
inadimplência pode resultar de
crise financeira nos setores que
dependem de maneira intensiva
dos recursos naturais, que po-
dem sofrer um efeito climático
severo. Entre os exemplos estão
quebra de safras, prejuízo nos
transportes, diminuição na
prestação de serviços e interrup-
ção das cadeias produtivas.

MERCADOS

Bancos públicos superam privados na concessão de crédito 
O crescimento da carteira de

crédito dos bancos públicos ul-
trapassou neste ano o ritmo dos
privados pela primeira vez des-
de 2016. Para analistas, a estra-
tégia de estímulo ao crescimen-
to via instituições estatais pode
dificultar o início do corte de ju-
ros pelo Banco Central (BC).

A expansão da carteira de
crédito dos bancos públicos foi
de 13,78% nos 12 meses encer-
rados em março, contra 10,89%

dos privados de controle nacio-
nal (ou seja, sem considerar ins-
tituições de natureza estrangei-
ra como o Santander), segundo
os dados mais recentes da auto-
ridade monetária.

A última vez em que os ban-
cos sob controle estatal haviam
registrado um crescimento aci-
ma dos privados na janela de
um ano foi em julho de 2016 -de
2,8% e 2,2%, respectivamente.

Analistas de mercado assina-

lam que, embora o resultado te-
nha sido alcançado durante os
primeiros meses do governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), a maior parte do pe-
ríodo considerado na janela de
comparação corresponde à ges-
tão do governo anterior, de Jair
Bolsonaro (PL).

"O intervalo de 12 meses até
março abarca um bom período
do governo anterior, que tam-
bém já vinha nessa toada de in-

centivar a economia, que estava
patinando", afirma João Frota
Salles, analista da Senso Investi-
mentos.

Analista da Austin Rating,
Luis Miguel Santacreu acres-
centa que o período analisado
de três meses do governo petista
ainda é muito curto para cravar
que a expansão das carteiras dos
bancos públicos se deveu à ado-
ção de uma política voltada à ex-
pansão monetária.

BC

Indústria brasileira cresce 1,1%
em março após 2 quedas seguidas

A produção industrial brasi-
leira teve alta de 1,1% em março
deste ano, na comparação com o
mês anterior. A alta veio depois
de duas quedas consecutivas
(em janeiro e fevereiro) e um
mês de estabilidade (dezembro
de 2022). Os dados são da Pes-
quisa Industrial Mensal – Produ-
ção Física (PIM-PF), divulgada
nesta quarta-feira (10) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). 

O setor também apresentou
crescimento na comparação com
março de 2022 (0,9%). No entan-
to, a produção acumula queda de
0,4% no ano e estabilidade no
acumulado de 12 meses. 

Na comparação com fevereiro

deste ano, a indústria avançou em
16 dos 25 ramos pesquisados,
com destaque para as atividades
de coque, produtos derivados do
petróleo e biocombustíveis
(1,7%), máquinas e equipamen-
tos (5,1%) e equipamentos de in-
formática, produtos eletrônicos e
ópticos (6,7%). 

Outras influências relevantes
para o crescimento da indústria
vieram de produtos farmoquími-
cos e farmacêuticos (3,2%), outros
equipamentos de transporte
(4,8%), produtos químicos (0,6%),
couro, artigos para viagem e cal-
çados (2,8%) e de produtos de mi-
nerais não metálicos (1,2%). 

Um segmento manteve-se
estável (produtos diversos) e oi-

to apresentaram queda, entre
eles confecção de artigos do
vestuário e acessórios (-4,7%),
móveis (-4,3%) e produtos de
metal (-1%). 

Entre as quatro grandes cate-
gorias econômicas da indústria,
três tiveram alta de fevereiro para
março: bens de capital, isto é, as
máquinas e equipamentos usa-
dos no setor produtivo (6,3%),
bens intermediários, isto é, os in-
sumos industrializados usados no
setor produtivo (0,9%) e os bens
de consumo duráveis (2,5%). 

A exceção ficou com os bens
de consumo semi e não duráveis,
que recuaram 0,5% no período.

Segundo o pesquisador do IB-
GE André Macedo, apesar da alta

de março, ela não foi suficiente
para recuperar as perdas recen-
tes. Ele afirma que há elementos
na conjuntura do país que expli-
cam parte das dificuldades na re-
cuperação do setor industrial
brasileiro.

“Ainda permanecem no nosso
escopo de análise as questões
conjunturais, como a taxa de ju-
ros em patamares mais elevados,
que dificultam o acesso ao crédi-
to, a taxa alta de inadimplência e o
maior nível de endividamento
por parte das famílias, assim co-
mo o grande número de pessoas
fora mercado de trabalho e a alta
informalidade”, informou o pes-
quisador, segundo nota divulga-
da pelo IBGE. 

IBGE

Governo cede em MP do
Bolsa Família para conter
bomba de R$ 19 bilhões

CONGRESSO

Os articuladores políticos do
governo de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) precisaram entrar em
campo ontem e ceder ao Con-
gresso para desarmar uma
bomba de R$ 19 bilhões na MP
(medida provisória) do Bolsa
Família. Uma emenda do sena-
dor Alessandro Vieira (PSDB-
SE) buscava, na prática, permitir
que famílias acumulassem o re-
cebimento do Bolsa Família
com o BPC (Benefício de Presta-
ção Continuada), pago a idosos
e pessoas com deficiência de
baixa renda.

Para evitar a aprovação dessa
mudança, que teria efeito ime-
diato nas contas públicas, o Exe-
cutivo precisou concordar com
uma autorização para que o te-
ma seja regulamentado no futu-
ro. O meio-termo minimiza e
adia o impacto fiscal, mas o
Congresso já avisou que vai co-
brar sua implementação. O BPC
é um benefício no valor de um
salário mínimo (hoje em R$
1.320), e seu recebimento é con-
tabilizado no cálculo da renda
familiar por pessoa, de acordo
com a MP editada por Lula.

Como o Bolsa Família é con-
cedido a quem recebe até R$
218 por pessoa, a inclusão do
valor do BPC na renda familiar
praticamente inviabiliza o plei-
to da transferência de renda
adicional. 

O objetivo da emenda era ex-
cluir o BPC do cálculo, permitin-
do que mais brasileiros recebes-
sem o Bolsa Família -que paga
um benefício mínimo de R$ 600.

A emenda foi rejeitada pelo
relator da MP, deputado Dr.
Francisco (PT-PI), mas Vieira
apresentou um pedido de desta-
que, para que a sugestão fosse
votada em separado. Com pro-
blemas em sua base aliada no
Congresso Nacional, o governo
temeu sofrer uma derrota, que
teria forte impacto nas contas
públicas. O custo da mudança
seria de R$ 19 bilhões apenas
neste ano, segundo cálculos do
MDS (Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome).

Articuladores do Palácio do
Planalto foram escalados on-
tem para resolver o impasse. O
líder do governo no Congresso,
senador Randolfe Rodrigues
(Rede-AP), foi à comissão mista
em que a MP era analisada para
tentar convencer Vieira a retirar
o destaque. O senador tentou
emplacar outro acordo, para ex-
cluir do cálculo da renda ape-
nas o BPC pago às pessoas com
deficiência. Isso limitaria o im-
pacto a R$ 11 bilhões, segundo
Vieira. O governo, porém, se-
guiu resistindo.

Sem garantia de vitória no
voto, o Executivo propôs mudar
a redação do texto e incluir uma
permissão, não obrigatória, para
que haja futuramente o descon-
to de faixas percentuais do valor
do BPC recebido por pessoas
com deficiência dessa base de
cálculo do Bolsa Família. 

Na prática, a medida facilita-
ria a esse público acessar os dois
benefícios.

Nota
DIFICULDADES NA ARTICULAÇÃO ATRASAM
RELATÓRIO DA REFORMA TRIBUTÁRIA EM 15 DIAS

Com a articulação do governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
ainda claudicante, o GT (Grupo de Trabalho) da reforma
tributária deve atrasar em ao menos 15 dias a apresentação do
relatório. A previsão era de ter um primeiro texto na próxima
terça-feira. O adiamento se dá em função das dificuldades de
tramitação do arcabouço fiscal, também ainda sem texto final.
O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), condicionou uma
votação à outra, priorizando o novo marco das contas públicas.
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MP é acionado contra
viagem de R$ 136 mil de
secretária de Tarcísio 

DINHEIRO PÚBLICO

A Bancada Feminista, man-
dato coletivo do PSOL na As-
sembleia Legislativa de São
Paulo, acionou o Ministério
Público de SP (MP-SP) pedin-
do a abertura de uma investi-
gação da viagem de secretária
estadual de Políticas para a
Mulher de SP, Sonaira Fernan-
des, a um evento religioso em
Genebra, na Suíça.

O governo Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) vai gastar
R$ 135,9 mil com a viagem, co-
mo mostrou a coluna Painel,
da Folha de S.Paulo. Além de-
la, diz a gestão paulista, viaja-
ram também dois assistentes.

Desde o último sábado até
ontem, Sonaira participou do
"Uniting our Nations and Re-
conciling", do ministério Par-
lamento e Fé, fundado em
2009, pelo pastor argentino
Luciano Bongarrá.

O objetivo, segundo descre-
ve o próprio pastor em entre-
vistas, é o de levar "a mensa-
gem do Senhor" aos que estão
em posição de autoridade.

"Considerando assim, as
funções e deveres públicos da
senhora secretária Sonaira, a
laicidade do Estado e a morali-
dade administrativa é que se
faz necessária a presente re-
presentação, requerendo que
se investigue os fatos narra-
dos", afirma o documento en-
viado pelas parlamentares do
PSOL, que ainda descrevem os
gastos como "imorais".

Segundo o decreto que au-
torizou seu afastamento, pu-
blicado no Diário Oficial esta-
dual de 3 de maio, a secretária

fará a viagem sem prejuízo dos
vencimentos e das demais
vantagens de seu cargo --ou
seja, sem desconto salarial.

Em nota, a assessoria de co-
municação da Secretaria de
Políticas para a Mulher disse à
coluna Painel que Sonaira se-
rá uma das palestrantes no
painel sobre direitos humanos
na conferência e que "apre-
sentará as políticas públicas
do estado para a prevenção e o
combate à violência domésti-
ca, a saúde da mulher e o em-
preendedorismo feminino."

"O evento é um fórum de
políticas públicas e reúne de
lideranças de diferentes países
para discutir soluções e trocar
experiências sobre gestão pú-
blica, alinhado aos objetivos
pactuados no âmbito das Na-
ções Unidas."

Evangélica, Sonaira é próxi-
ma do deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), com
quem trabalhou, e tem atuação
política alinhada aos valores do
bolsonarismo. Nas redes so-
ciais, já escreveu que "o femi-
nismo mata mais do que guer-
ras e doenças" e é "o grande ge-
nocida do nosso tempo".

Nos últimos anos, como ve-
readora da capital paulista,
apresentou projetos para proi-
bição de cotas raciais em insti-
tuições públicas e privadas na
cidade de São Paulo e para
que o sexo biológico seja o
único critério para participa-
ção de atletas em competições
no município, excluindo, as-
sim, transgêneros de disputas
esportivas.

CASAS DE APOSTAS

Dino manda PF investigar
fraudes em jogos de futebol
O

ministro da Justiça,
Flávio Dino, afirmou,
ontem, que determi-

nou que a Polícia Federal (PF)
instaure inquérito para investigar
indícios de manipulação de resul-
tados em competições esportivas.

“Diante de indícios de mani-
pulação de resultados em compe-
tições esportivas, com repercus-
são interestadual e até internacio-
nal, estou determinando hoje que
seja instaurado Inquérito na Polí-
cia Federal para as investigações
legalmente cabíveis”, publicou o
ministro da Justiça em seu perfil
em uma rede social.

A Confederação Brasileira de
Futebol (CBF) também se pro-
nunciou sobre o assunto ontem,
informando, por meio de nota en-
viada à Agência Brasil, que o pre-
sidente da entidade, Ednaldo Ro-
drigues, “enviou ofício à Presi-
dência da República e ao Ministé-
rio da Justiça, solicitando que a
Polícia Federal entre no caso, com
o objetivo de centralizar todas as

informações a respeito dos casos
em investigação”.

Além disso, a entidade máxi-
ma do futebol brasileiro afastou
qualquer possibilidade de inter-
romper a edição 2023 do Cam-
peonato Brasileiro e afirmou que
trabalha “em conjunto com a Fifa
(Federação Internacional de Fu-
tebol) e outras esferas internacio-
nais para um modelo padrão de
investigação”.

DENÚNCIA
O anúncio do ministro da Jus-

tiça foi feito um dia após o Minis-
tério Público de Goiás (MP-GO)
denunciar à Justiça 16 pessoas
por fraudes para manipular resul-
tados de 13 partidas de futebol (8
do Campeonato Brasileiro da Sé-
rie A de 2022, 1 da Série B de 2022
e 4 de campeonatos estaduais de
2023) para favorecer apostas es-
portivas.

Segundo nota da assessoria
de imprensa do MP-GO, a de-
núncia, assinada por promoto-

res do Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco) e da Promotoria
de Combate ao Crime Organiza-
do, é resultado da Operação Pe-
nalidade Máxima II.

“Trata-se de atuação espe-
cializada visando ao aliciamen-
to e cooptação de atletas profis-
sionais para, mediante contra-
prestação financeira, assegurar
a prática de determinados
eventos em partidas oficiais de
futebol e, com isso, garantir o
êxito em elevadas apostas es-
portivas feitas pelo grupo crimi-
noso em casas do ramo, como
www.bet365.com e www.beta-
no.com. O grupo se vale, ainda,
de inúmeras contas de terceiros
para aumentar seus lucros,
ocultar reais beneficiários e re-
gistra a atuação de intermedia-
dores para identificar, fornecer
e realizar contatos com jogado-
res dispostos a praticar as cor-
rupções”, declararam os pro-
motores.

Entre os denunciados está o
zagueiro Eduardo Bauermann,
afastado pelo Santos na última
terça-feira de forma preventiva,
“diante dos novos desdobramen-
tos divulgados na Operação Pe-
nalidade Máxima II”.

Além do atleta do Peixe, foram
denunciados os seguintes jogado-
res: Gabriel Tota (Ypiranga-RS),
Victor Ramos (Chapecoense),
Igor Cariús (Sport), Paulo Miran-
da (Náutico), Fernando Neto (São
Bernardo) e Matheus Gomes (que
atuou no Sergipe).

Mais nove pessoas (aposta-
dores e membros da organiza-
ção criminosa) também foram
apontados na denúncia, que
“esmiúça 23 fatos criminosos
ocorridos durante as partidas,
nas quais jogadores se compro-
meteram a cometer faltas para
receber cartões e a cometer pê-
naltis. A organização criminosa
visava apostar nos resultados e
eventos induzidos e, desta for-
ma, obter elevados ganhos”.

Duran acusa ex-procurador da
Lava Jato de receber propina

O advogado Rodrigo Tacla
Duran, réu sob acusação de la-
vagem de dinheiro no âmbito
da Operação Lava Jato, disse à
Justiça Federal que o ex-pro-
curador da República Carlos
Fernando Santos Lima recebia
uma espécie de mesada de ad-
vogados para evitar processos
contra doleiros.

Em depoimento na terça-
feira, ele afirmou que se trata-
va de uma "taxa de proteção" e
que soube disso por meio do
comerciante chinês Wu-Yu
Sheng, morto em 2020.

Segundo Tacla Duran,
Sheng enviou US$ 750 mil ao
escritório do advogado Anto-
nio Figueiredo Basto (ex-advo-

gado do doleiro Alberto Yous-
sef) para que o dinheiro, em
espécie, fosse entregue a San-
tos Lima. "E de fato o Sheng
nunca foi processado aqui em
Curitiba. Depois ele disse que
se sentiu traído porque foi pro-
cessado no Rio de Janeiro",
disse o advogado sobre a su-
posta "taxa de proteção".

Ele afirmou que soube de
três pagamentos, no total de
US$ 750 mil, feitos entre maio e
junho de 2016:  US$ 400 mil,
US$ 230 mil e US$ 120 mil. "Era
uma cobrança de taxa para a
não persecução penal destas
pessoas que participaram da
mesada, entre eles o Sheng,
que pagou este valor todo mês

por muito tempo", disse Tacla
Duran.

O relato foi feito na tarde de
terça durante depoimento
prestado por vídeo ao juiz fe-
deral Eduardo Appio, da 13ª
Vara de Curitiba, no bojo de
uma petição protocolada pela
defesa do ex-vice-presidente
do Equador Jorge Glas, que es-
tá sendo processado naquele
país com base em delações de
ex-funcionários da Odebrecht.

O advogado de Glas, Lean-
dro Ponzo, demonstrou inte-
resse em saber o que Tacla Du-
ran conhecia a respeito das ne-
gociações dos acordos de cola-
boração premiada da Ode-
brecht.

REPÚBLICA DE CURITIBA

TCM suspende edital
para Casas de Cultura 

CONCESSÃO

O Tribunal de Contas do Mu-
nicípio determinou a suspensão
do edital de concessão das Ca-
sas de Cultura lançado pela Pre-
feitura de São Paulo. A decisão
foi do conselheiro João Antonio.

Como revelou a Folha de
S.Paulo, a gestão Ricardo Nunes
(MDB) quer estabelecer parce-
rias com Organizações da Socie-
dade Civil (OSCs) para compar-
tilhar a administração das 19
Casas de Cultura da cidade de
São Paulo.

Essas Casas são espaços pú-
blicos administrados pela pre-
feitura em que são realizados
eventos artísticos, oficinas,
cursos, entre outras atividades
gratuitas.

Em seu referendo de sus-
pensão, o conselheiro apontou
diversos problemas no edital
identificados pela Subsecreta-
ria de Fiscalização e Controle

do TCM.
Entre eles estão o conflito de

atribuições entre o já existente
Conselho Municipal das Casas
de Cultura e as definidas aos po-
tenciais concessionários ou par-
ceiros, como a definição de ati-
vidades a serem executadas e
cronogramas desses espaços.

O tema foi levantado em re-
presentação da vereadora Elai-
ne Mineiro (PSOL-SP), do
mandato coletivo Quilombo
Periférico.

Além disso, João Antonio
também aponta problemas na
possibilidade de remanejamen-
to de recursos de Casas de Cul-
tura e na falta de inventário dos
bens já disponíveis em cada
uma delas para que o edital te-
nha continuidade.

O conselheiro deu cinco dias
para a Secretaria Municipal de
Cultura se manifestar.

Prefeitura de SP corrige
ciclofaixa da Rebouças

ZONA OESTE

A Prefeitura de São Paulo ini-
ciou ontem um serviço de rea-
dequação da ciclofaixa da aveni-
da Rebouças, na zona oeste da
capital. Na terça-feira passada, a
Folha de S.Paulo mostrou que a
largura da faixa exclusiva para
bicicletas foi reduzida após
obras de recapeamento da via,
colocando ciclistas em risco. A
reportagem constatou que, em
vários trechos, a ciclofaixa não
atendia as dimensões mínimas
determinadas pelo manual de
sinalização da CET (Companhia
de Engenharia de Tráfego).

Em nota enviada à reporta-
gem nesta quarta, a gestão Ri-
cardo Nunes (MDB) afirmou
que uma vistoria constatou a
necessidade de "correções" em
três trechos e que o serviço já foi
iniciado.

"Uma equipe fez vistoria em
toda a extensão da ciclofaixa,
nos dois sentidos, e verificou
que três trechos ao longo da via
deverão ser readequados. As
correções já foram iniciadas",
diz a nota.

A prefeitura reafirmou, con-
tudo, que "não há alterações no
projeto original de implantação
da ciclofaixa da av. Rebouças" e
disse que "as dimensões proje-
tadas para a ressinalização são
as mesmas existentes no local
antes do processo de recapea-
mento".

Na terça, a reportagem per-
correu a Rebouças e, com uma
trena, constatou que as dimen-
sões mínimas não eram atendi-
das em vários trechos da aveni-
da, uma das mais movimenta-
das da capital. 

A Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon), vinculada ao
Ministério da Justiça e Segurança
Pública (MJSP), notificou o Tele-
gram, pedindo explicações a res-
peito do disparo de uma mensa-
gem crítica ao Projeto de Lei (PL
2630/2020), o PL das Fake News.
A mensagem foi enviada a todos
os usuários da plataforma.

“A Senacon está notificando a
plataforma, porque entendemos
que o debate deve ser equilibra-
do. Todas as vozes, a favor ou
contra, devem ser ouvidas em
igualdade de condições”, afirmou
o secretário Nacional do Consu-
midor, Wadih Damous.

A secretaria abriu, ontem, um
procedimento de averiguação
preliminar contra o Telegram. A
empresa terá dois dias, contados
a partir do recebimento da notifi-
cação, para responder os questio-
namentos. Em caso de descum-
primento, a plataforma poderá
ser multada diariamente ou ter
suspensa suas atividades.

Após determinação do Supre-
mo Tribunal Federal, o que ocor-
reu também ontem, a mensagem
foi apagada pela plataforma. Em
seu lugar, foi enviado um comu-
nicado de que o texto anterior
continha ilicitudes que atenta-
vam contra os poderes da Repú-
blica e a democracia e, ainda, ins-
tigava os seus usuários a coagir
parlamentares.

Nessa terça-feira, o Instituto
Brasileiro de Defesa do Consumi-
dor (Idec) havia pedido providên-

cias à Senacon a respeito do caso.
A plataforma de mensagens ins-
tantâneas também foi provocada
pelo Ministério Público Federal
para dar explicações.

ATAQUES AO PROJETO
Na mensagem disparada na

terça-feira, o Telegram Brasil
alegou que o projeto de lei re-
presenta "um ataque à demo-
cracia". Segundo a plataforma, o
PL “concede poderes de censu-
ra” ao governo federal e cria um
sistema de vigilância perma-
nente que “matará a Internet

moderna”, se o PL for aprovado
pelo Congresso Nacional. O Te-
legram ainda ameaça que se o
PL passar com a redação atual,
no Congresso Nacional, “em-
presas como o Telegram podem
ter que deixar de prestar servi-
ços no Brasil”.

CRIME SEM CASTIGO

OUTONO: Chuvoso durante o dia. 
À noite pode chover.Manhã Tarde Noite
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O Cade (Conselho Administrativo de Defesa
Econômica) deve incluir o Telegram na sua in-
vestigação para apurar a atuação de empresas
de tecnologia contra o PL das Fake News.

O aplicativo enviou uma mensagem para ca-
da usuário na terça-feira passada distorcendo
fatos sobre o PL. O texto dizia que "o Brasil está
prestes a aprovar uma lei que irá acabar com a
liberdade de expressão" e que ele daria ao gover-
no "poderes de censura sem supervisão judicial
prévia".

O texto do projeto de lei não delega ao gover-
no federal ou a outro órgão a possibilidade de
determinar que conteúdos específicos devam ser
removidos das redes.

A mensagem foi apagada pelo próprio Tele-
gram ontem por volta das 14h30, minutos após
decisão do ministro do STF (Supremo Tribunal
Federal) Alexandre de Moraes ameaçando tirar
o aplicativo do ar por um prazo de 72 horas ca-
so o texto não fosse removido.

A autoridade antitruste abriu em 2 de maio
um procedimento preparatório de inquérito ad-

ministrativo para averiguar se houve um abuso
de posição dominante por parte do Google da
Meta, dona do Facebook e do Instagram, contra
o projeto de lei.

Elas estariam usando indevidamente Goo-
gle, YouTube, Facebook e Instagram para cam-
panhas contra o PL das Fake News.

Esse tipo de procedimento busca averiguar se
há elementos suficientes para iniciar uma inves-
tigação de fato, chamada no Cade de procedi-
mento administrativo.

Além de perguntar sobre um possível abuso
de posição dominante ao atuar contra o PL das
Fake News, o Cade também pediu para que as
companhias explicassem ações tomadas "para
manifestar-se com relação ao Projeto de Lei
2630, especificando, para cada uma delas,
qual(is) plataforma(s) e/ou mecanismos de di-
vulgação foram utilizados".

O Telegram deve receber o mesmo tipo de co-
municado, mas com outro prazo, já que a inclu-
são no processo não foi ao mesmo tempo das de-
mais companhias.

Cade deve incluir Telegram em
investigação sobre ação de big techs

MJ pede explicações ao Telegram
sobre ataque ao PL das Fake News

Nota
BOLSONARO TEM
DEPOIMENTO MARCADO
PARA TERÇA-FEIRA

O ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) deve prestar depoimento
à Polícia Federal na próxima
terça-feira no âmbito que
investiga fraude em carteiras
de vacinação no sistema do
Ministério da Saúde. No
último dia 3, o ex-chefe do
Executivo foi intimado a depor
durante busca e apreensão
cumpridas em sua residência
em Brasília. Mas a defesa
disse na ocasião que ele não
iria e que aguardava acesso
aos autos antes de remarcar o
depoimento. O relator do caso
no STF (Supremo Tribunal
Federal), ministro Alexandre
de Moraes, autorizou acesso
aos autos no final da semana
passada. A partir de segunda-
feira, advogados da defesa de
Bolsonaro se revezaram para
ler as páginas do inquérito.



Sócias de clínica são
presas suspeitas de
torturar funcionária

SANTA TERESA

Duas sócias de uma clínica
de estética foram presas on-
tem suspeitas de torturar,
agredir e roubar uma funcio-
nária no Rio de Janeiro.

A vítima relatou que estava
em seu apartamento quando
as sócias chegaram ao local,
conseguiram entrar e inicia-
ram uma discussão. Elas ale-
gavam que estavam sendo
roubadas pela funcionária, in-
formou a Polícia Civil.

Segundo a funcionária, as
proprietárias da clínica amar-
raram seus braços e pernas, a
agrediram e cortaram o seu
cabelo.

As suspeitas também te-

riam ameaçado provocar
queimaduras na funcionária
com um aparelho chamado
"jato de plasma". Além disso, a
vítima denunciou o roubo de
um relógio, cordões, cartões
bancários e outros objetos.

Policiais civis da 7ª DP (San-
ta Teresa) prenderam uma das
criminosas na própria clínica
de estética. Em seguida, foram
ao Aeroporto Santo Dumont,
no Rio, e localizaram a segun-
da mulher. Ela estava com os
objetos da vítima.

As duas foram levadas para
a delegacia, confessaram os
crimes e foram autuadas por
roubo e tortura, disse a polícia.

EUA

George Santos se entrega à Justiça 
vai responder por 13 acusações 
Odeputado republicano

George Santos, filho de
imigrantes brasileiros pego em
uma série de mentiras, apresen-
tou-se à Justiça ontem, em Nova
York, nos Estados Unidos. Ele é
investigado pelo Departamento
de Justiça e acusado formalmen-
te de ter cometido 13 crimes.

Santos se declarou inocente
de todas as acusações na au-
diência realizada em um tribu-
nal federal de Long Island. Ele foi
liberado sob fiança de US$ 500

mil (R$ 2,47 milhões), paga por
três indivíduos cujas identidades
não foram reveladas. Também
teve sua liberdade de circulação
restringida e só poderá se deslo-
car entre Nova York e Washing-
ton. Para ir a outros destinos,
precisará de autorização prévia.

O controverso deputado terá
de responder a sete acusações
de fraude, três de lavagem de di-
nheiro, uma de desvio de verbas
públicas e duas sobre declara-
ções falsas perante a Câmara dos

Representantes. Se condenado,
o republicano pode pegar até 20
anos de prisão, na soma das pe-
nas máximas previstas.

Segundo a acusação, Santos
induziu apoiadores a doar di-
nheiro a uma empresa sob o fal-
so pretexto de que os valores se-
riam usados para apoiar sua
campanha. Em vez disso, diz a
acusação, o republicano usou a
verba para despesas pessoais,
incluindo roupas de grife de luxo
e contas de cartões de crédito.

Os promotores também acu-
sam Santos de solicitar auxílio-
desemprego de forma fraudu-
lenta durante a pandemia — ele
teria recebido US$ 24 mil (cerca
de R$ 118 mil) em benefícios
quando, na verdade, estava tra-
balhando em uma empresa de
investimentos. Ainda segundo a
acusação, Santos apresentou de-
clarações financeiras falsas em
2020 e em 2022 para enganar
eleitores sobre sua condição fi-
nanceira.

Mulher que viveu na rua
é parceira do TJ-RJ em
ação pelo registro civil

CIDADANIA

Uma intermediária entre o
poder público e a população em
situação de vulnerabilidade. Es-
se é o papel assumido por Vânia
Rosa durante as atividades da
Semana Nacional do Registro
Civil no Rio de Janeiro. Ela, que
já viveu em situação de rua,
coordena atualmente projetos
sociais que atuam em parceria
com diferentes órgãos públicos.
"Quando consegui ajuda e fiz o
meu tratamento, encontrei com
uma coisa que eu desconhecia:
direitos humanos. Penso nas
Vânias que estão nas ruas, que
precisam saber disso. Então,
vou para as ruas com o projeto
para dar a eles o mesmo acesso,
como uma forma de acolhi-
mento e mostrar o caminho que
percorri para que hoje eu seja
uma pessoa com dignidade, tra-
tada, cuidada e de volta ao lar.
Ou seja, existida", contou.

A Semana Nacional do Regis-
tro Civil é uma iniciativa que
ocorre em todo o país coordena-
da pelo Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) com o objetivo de
atender pessoas vulneráveis,
principalmente aquelas em si-
tuação de rua ou que vivem em
abrigos, além do público-geral
sem documentação. No Rio de
Janeiro, um mutirão teve início
na terça-feira e termina hoje, das
8h às 13h, na Praça do Expedi-
cionário, no centro da cidade.

As atividades na capital flu-
minense são desenvolvidas pela
Corregedoria Geral da Justiça
do Estado do Rio de Janeiro e
pelo Programa Justiça Itineran-
te do Tribunal de Justiça do Rio
de Janeiro (TJRJ). Por meio de
organizações parceiras, o muti-
rão também oferece serviços

como corte de cabelo, banho,
barbeamento e aplicação de va-
cinas contra a gripe e Covid-19.
“Só se consegue montar um ser-
viço como esse, deste tamanho,
se houver interface com as lide-
ranças da rua. O TJRJ já tem o
Programa Justiça Itinerante há
muitos anos e, com isso, já te-
mos contato com várias lide-
ranças como a Vânia Rosa. 

É através delas que consegui-
mos trazer as pessoas”, ressal-
tou a coordenadora do Progra-
ma Justiça Itinerante do TJRJ,
desembargadora Cristina Tere-
za Gaulia.

De acordo com ela, este é o
primeiro grande evento focado
no registro civil voltado princi-
palmente para a população em
situação de rua no Rio de Janei-
ro. O atendimento é gratuito.
São emitidas certidões de nasci-
mento para quem nunca teve,
segunda via inacessível, retifica-
ções e outros documentos co-
mo certidão de casamento, car-
teira de identidade, Cadastro de
Pessoa Física (CPF), certificado
de reservista, título de eleitor.
Segundo a desembargadora, a
divulgação do mutirão para a
população em situação de rua
foi realizada com o apoio das li-
deranças com as quais o Pro-
grama Justiça Itinerante já tra-
balha há muitos anos. “Há mais
de um mês, estas lideranças re-
ceberam a notícia de que have-
ria o mutirão e nos ajudaram a
divulgar porque estão na rua. A
grande maioria dessa popula-
ção não tem acesso à televisão,
rádio, celular e muitos nem sa-
bem ler. Então, temos que tra-
balhar com a divulgação oral
com credibilidade.

OUTONO: Sol com nuvens durante o dia. 
Chuva a qualquer hora.

Manhã Tarde Noite
06:15 17:22

20º26º 95%
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